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RESUMO
A crise econômica mundial iniciada em 2007 no setor imobiliário norte-americano 
teve sua origem na consequência da concessão de crédito às pessoas com baixa renda, que 
posteriormente não puderam honrar com os empréstimos obtidos. Esse processo eclodiu 
na falência de bancos e outras instituições financeiras importantes norte-americanas. 
Devido à atual globalização, a crise acabou por atingir e abalar toda a economia 
internacional. Com o objetivo de expor quais foram as medidas adotadas pelas maiores 
potências econômicas mundiais para amenizar as causas da crise, este artigo se propôs 
também a apresentar o cenário econômico mundial e brasileiro após a crise financeira. 
Para isso, utilizou-se a metodologia qualitativa, bibliográfica e explicativa. Quanto aos 
principais resultados, foi possível perceber ao final do estudo que os maiores bancos 
do mundo obtiveram grandes perdas financeiras em seus balanços e que os governos 
de diversos países se viram diante de uma situação em que a única solução cabível 
para abrandar os efeitos negativos foi a criação de pacotes econômicos para auxiliar 
no sistema financeiro. Com relação ao Brasil, como este estava com a economia estável 
na época, passou a sentir os efeitos da crise somente a partir do primeiro trimestre 
de 2009; e seus indicadores econômicos, após a explosão da crise, apresentaram um 
comportamento diferenciado do que vinham tendo em alguns setores da economia, mas, 
ainda assim, não foi um país tão fortemente abalado economicamente em comparação 
aos demais apresentados.
Palavras-chave: Crise econômica mundial. Economia Internacional. Indicadores 
econômicos.
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1 IntROdUçãO
Com o atentado terrorista de 11 de setembro de 2001, os norte-americanos chegaram 
próximos ao que iria ser uma grande crise econômica que afetaria o mundo todo. Receosos 
com o que poderia vir, reduziram drasticamente o consumo, levando o governo a criar 
medidas que incentivassem as compras. No mesmo período, alguns bancos norte-americanos 
passaram a baixar as taxas de juros, para também incentivar a população, com isso o mercado 
reagiu e foi neste exato momento que houve uma grande abertura nas linhas de crédito 
imobiliário, principalmente às pessoas que não possuíam renda comprovada e possuíam um 
histórico de inadimplência. As principais agências de crédito que baixaram seus juros foram 
a Fannie Mae e a Freddie Mac, que estavam em processo de ascensão desde que diferentes 
governos norte-americanos as utilizaram para financiar casas aos mais pobres.
Os juros a este conjunto de clientes eram altíssimos, pois ofereciam ao banco um 
elevado índice de risco, logo as instituições bancárias, com medo de ter que arcar com 
os prejuízos que esta cartela de clientes lhes oferecia, começaram a emitir títulos no 
mercado com o objetivo de antecipar os vencimentos. Estes títulos eram bem aceitos 
no mercado, pois ofereciam altas taxas de juros e foram chancelados como títulos AAA 
pelas agências mundiais de crédito. Os principais compradores eram as corretoras 
de investimentos que compravam e repassavam estes títulos para seus investidores, 
porém o resultado era totalmente incerto, pois dependia única e exclusivamente do 
pagamento final do cliente, e caso este não cumprisse com a sua obrigação, todos os 
demais envolvidos na operação seriam prejudicados.
Com a volta do crescimento da economia norte-americana por volta de 2003-
2004, o Federal Reserve aumentou as taxas de juros para tentar conter a inflação e foi 
neste momento que a população elevou os índices de inadimplência, pois as pessoas 
que tinham dívida hipotecária começaram a pagar praticamente o dobro do valor. Esse 
problema veio se estendendo por alguns anos, até que estourou no ano de 2007.
O primeiro fator visível de que os Estados Unidos e, consequentemente, o 
mundo passaria economicamente por uma crise, foi o baixo crescimento do PIB norte-
americano no ano de 2008, chegando a atingir o pior crescimento desde o ano de 2001, 
por conseguinte houve a quebra do segundo maior banco de investimentos dos Estados 
Unidos, Lehman Brothers, que foi anunciada em 15 de setembro de 2008. Após esses 
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fatores, a mais forte economia do planeta começou a passar por uma enorme oscilação 
em seu mercado econômico financeiro, abalando o mundo inteiro. 
Como decorrência deste fato, a economia mundial no ano de 2008 sofreu uma 
forte turbulência em função de oscilações no mercado financeiro norte-americano. 
Neste mercado ocorreu uma crise de liquidez que gerou dificuldades financeiras para 
importantes instituições, como o banco Lehman Brothers. Essas dificuldades deram início 
a medidas intervencionistas de diversos bancos centrais para manterem o equilíbrio 
econômico em seus respectivos países.
De acordo com o exposto, o presente artigo visa expor quais foram as medidas 
tomadas pelas maiores potências econômicas mundiais para diluir os efeitos da crise, 
bem como apresentar o cenário econômico mundial e brasileiro nos anos em que se 
seguiram. Para alcançar estes objetivos, utilizou-se como metodologia a abordagem 
qualitativa, meios bibliográficos e fins explicativos.
Por fim, destaca-se que a apresentação deste estudo contribui para a discussão e para 
a reflexão na academia sobre as atitudes adotadas pelas grandes potências econômicas 
para a resolução de um problema que teve um foco inicial, os Estados Unidos, porém, 
devido à globalização dos mercados, o mesmo afetou as demais economias mundiais.
2 MEdIdaS adOtadaS pElOS paíSES paRa aMEnIzaR a CRISE SUbpRIME
O problema formado no mercado imobiliário norte-americano desde o início da 
década 2000 teve seu início em meados de julho de 2007, quando o mercado começou a 
passar por certas dificuldades.
Com a quebra do banco Lehman Brothers e a compra do banco Merrill Lynch 
por parte do Bank of America, Nova Iorque teve seu pior momento desde o atentado 
terrorista de 11 de setembro de 2001. Desde então as bolsas entraram em queda em 
todo o mundo, afetando inúmeras potências e aumentando a taxa de desemprego em 
diversos setores da economia. Diante de tal situação os governos se viram obrigados a 
tomar medidas para conter os abalos no mercado, somando mais de 5 trilhões de dólares 
em ações planejadas até novembro de 2008.
Com os Estados Unidos no centro da crise econômica, em 1º de outubro deu-se 
a primeira ação do Senado americano para tentar estabilizar seu sistema financeiro a 
partir da autorização de um pacote de US$ 700 bilhões do Tesouro Nacional em linhas 
de créditos em instituições financeiras. No entanto, esta tentativa somou-se com mais 
de US$ 250 bilhões dez dias após o primeiro pacote.
Em setembro de 2008, o Banco Central Americano (Federal Reserve) iniciou 
suas ações contra o avanço da crise mundial, injetando US$ 85 bilhões no American 
Internacional Group (AIG), anunciando que ficaria com 79,9% de participação na 
seguradora. O Banco Central injetou também a quantia de US$ 70 bilhões no sistema 
bancário americano, além de participar de ações coordenadas com bancos de outros 
países (VEJA, 2013).
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No Brasil usou-se outra tática na prevenção da crise, descartando por completo a 
necessidade de grandes pacotes financeiros internacionais, tendo em vista que o país já 
sofreu inúmeras consequências com pacotes mal sucedidos. Dentre as medidas adotadas, 
houve a liberação de R$ 60 bilhões no mercado, medidas provisórias autorizando 
bancos públicos a adquirir outras instituições financeiras e a liberação de crédito para a 
exportação e produtores rurais.
A adoção da redução de taxas de juros, que representa maior volume de crédito para um 
país, também foi adotada para propor maior volume de crédito, elevando consequentemente 
o consumo que, por fim, aquece e estimula a economia e a criação de empregos.
Nos Estados Unidos as reduções de juros pelo Banco Central teve significativo 
impacto. Passou de 5,25% ao ano para incríveis 1%, além de especulações de maiores cortes 
de juros, segundo autoridades do Banco Central. Toda esta redução foi parte de uma ação 
coordenada com outros bancos, como o europeu, ligado a países da União Europeia.
No Brasil, a taxa de juros elevada não baixou, porém, estacionou nos seus 13,75%, 
conforme o Comitê da Política Monetária parou de elevar a taxa Selic. No entanto, 
reuniões políticas institucionais esforçavam-se para apresentar soluções aplicáveis à 
crise (VEJA, 2013).
Países da Zona do Euro se reuniram pela primeira vez desde o lançamento da 
moeda em 1999. No encontro, destacou-se a necessidade de construir um suporte 
financeiro de até US$ 2,5 trilhões aos sistemas bancários europeus.
Já o Grupo das Economias Emergentes (G-20) se reuniu em novembro com a pauta 
de apresentar soluções em combate à crise. Dentre as 47 recomendações, prometeu-se 
que não seriam erguidas barreiras comerciais dentre os membros do grupo, além de 
acordo em ação contra a crise, o que sinalizou grande reconhecimento por parte dos 
países desenvolvidos.
Para finalizar esta sequência de ações, apresenta-se o FMI, em meio a nações 
em colapso, concedendo empréstimos e reduzindo exigências na concessão de socorro 
financeiro. Dentre os países a obter empréstimos destacam-se: Ucrânia, Islândia, 
Hungria e Paquistão (VEJA, 2013).
2.1 cenário econômico mUnDial após a crise
A crise financeira, que teve seu início nos Estados Unidos em 2007, alastrou-
se por todo o planeta e os efeitos contrários ao desenvolvimento da economia foram 
fortemente sentidos por todos os cantos do mundo.
As mais importantes instituições financeiras do globo, como Northern Rock no 
Reino Unido; Swiss Re e UBS na Suíça e Société Générale na França afirmaram terem tido 
grandes perdas em seus balanços, com isso o clima de desconfiança sobre o tamanho da 
crise econômica se ampliou ainda mais.
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Os governos alemão, francês, austríaco, neerlandês e italiano declararam em 
outubro de 2008 pacotes que somavam 1,17 trilhão de euros, o equivalente a 1,58 trilhão 
de dólares ou 2,76 trilhões de reais em assistência aos sistemas financeiros de seus 
países. A maior contração da economia da Zona do Euro pôde ser observada no quarto 
trimestre de 2013, em que obteve uma queda de 1,5% em relação ao trimestre anterior.
Na Figura 1 pode-se perceber a média de crescimento do PIB nas economias 
mundiais entre o ano de 2007 a 2012.
Figura 1 – Média de crescimento do PIB nas economias mundiais: 2007 a 2012
Fonte: Bloomberg (2013 apud BRASIL, 2013, p. 116).
O início deste século foi marcado por diversas mudanças na economia global, 
mudanças estas que vêm ocorrendo até hoje. A Figura 1 demonstra claramente o quão 
atingido foi cada país pela crise. Atingidos pelo atentado de 11 de Setembro em 2001, os 
EUA possuíam um PIB deficitário de 1,8% a.a. em 2002, resultado este que não difere 
muito ao obtido na média entre 2007 e 2012 de 0,8% a.a., quando se consideram os EUA 
a maior economia do mundo. Podem-se observar as mudanças nas grandes potências 
mundiais e o aumento nos gastos dos governos, enquanto suas dívidas passavam o valor 
das arrecadações, gerando deficits públicos.
Em 2008, na tentativa de salvarem seus bancos para diluir os impactos causados 
pela crise, muitos países aumentaram seus gastos, porém, para as economias que já 
vinham com um relevante histórico de gastos altos, esta tentativa foi um desfalque nos 
orçamentos.
Os países da Zona do Euro sofreram muito com os efeitos da crise frente ao 
descontrole das contas públicas de alguns dos países pertencentes ao bloco econômico. 
O colapso se iniciou na Grécia, alastrando-se para Irlanda, Espanha e Portugal e 
persistem até os dias atuais com rigorosos impactos econômicos e sociais. Os deficits 
orçamentários que estes governos obtiveram no ano de 2008 foram os piores resultados 
desde o período da Segunda Guerra Mundial. Após revelações de que o governo grego 
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escondia o seu nível de endividamento, títulos soberanos de vários países do bloco 
foram rebaixados pelas agências de risco, seguindo-se na maior redução do euro frente 
ao dólar atingida em quatro anos.
No último trimestre de 2009 a queda na produção industrial foi fortemente sentida 
nos países desenvolvidos, alguns dos quais chegando a perder até 10 pontos percentuais 
em relação ao mesmo período do ano anterior, até mesmo países em desenvolvimento 
foram alvo desta grande crise.
Apesar dos resultados negativos que a crise de 2008 causou no mundo, sua gravidade 
ficou muito longe da crise causada em 1930. A economia norte-americana já começou a 
mostrar sinais positivos no último trimestre de 2009, obtendo um crescimento bastante 
razoável em 2010. Países como França, Alemanha e Reino Unido saíram da recessão 
em meados de 2009.
A Figura 2 exibe o valor da dívida pública bruta em determinados países nos anos 
de 2007 e 2011.
Figura 2 – G-20 e Europa: Dívida pública em países selecionados
Fonte: FMI (2012 apud BRASIL, 2012b, p. 123).
A Figura 2 apresenta o relevante aumento obtido na dívida pública bruta do 
governo dos principais países membros do G-20 e da Zona do Euro no ano de 2011 
frente ao ano de 2007, ano em que a crise ainda não havia se alastrado pelo mundo. A 
Figura 2 também demonstra que o Japão deixou de ser a 2ª maior economia do mundo, 
possuindo em 2011 uma dívida pública bruta de mais de 200% do PIB, abrindo espaço 
para que a China ocupasse seu lugar.
Na Figura 3, apresenta-se a classificação de risco de alguns países segundo uma 
das maiores agências de classificação de riscos do mundo, a Standard and Poor’s.
A Figura 3 faz uma comparação de alguns países pertencentes à Zona do Euro com 
EUA e Brasil, demonstrando que títulos públicos dos países, como França, Espanha, 
Itália, Irlanda, Portugal, Grécia e até mesmo dos EUA, foram rebaixados, notando-se 
uma grande diferença ao grau de risco apostado nos títulos brasileiros, que de agosto de 
2011 para março de 2012 permaneceram no mesmo nível de risco BBB.
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Figura 3 – Classificação de risco: Standard and Poor’s (rating).
Fonte: Bloomberg (2012 apud BRASIL, 2012a, p. 144).
2.2 inflUências Da crise na economia brasileira
Após décadas de instabilidade econômica, o Brasil vem nos últimos anos 
apresentando uma expansão econômica focada principalmente para o mercado interno, 
gerando empregos e distribuição de renda, além de uma vasta ampliação do mercado de 
crédito. Assim, o Brasil se destaca com o controle da inflação, embora acima do centro 
da meta, que é de 4,5% a.a., além de solidez fiscal, que o fez alcançar elevados níveis de 
crescimento na última década.
Outrora, em meio a crises globais deste nível, o país ficou evidentemente afetado 
com desequilíbrios no balanço de pagamento, dívida pública e risco-país, afastando 
assim futuros investimentos e comprometendo o crescimento econômico. Porém, com a 
solidificação econômica brasileira da última década, o país reduziu quase que pela metade 
a dívida pública, combateu a inflação, aumentou mais de cinco vezes as exportações e 
reduziu mais de 50% da pobreza no país (BRASIL, 2013).
No entanto, a crise teve efeitos no sistema econômico brasileiro, como: redução 
de crédito no mercado, alta do dólar, estímulos do governo, redução de juros no país, 
valorização do real e inflação.
Em 15 de setembro de 2008, tendo como marco a quebra do banco Lehman Brothers, 
investidores do mundo inteiro retiraram seus investimentos e ações de bancos e títulos 
de governo, inclusive no Brasil. O reflexo destas incertezas econômicas no Brasil 
foi, em primeiro momento, a falta de dinheiro disponível para créditos e o aumento 
da inadimplência da pessoa física. As empresas foram as mais afetadas, pois tinham 
dificuldades para obter financiamentos.
172 - cAderno científico
Logo após o início da crise, o valor do dólar frente à moeda brasileira subiu 
drasticamente, passando de R$ 1,60 em agosto de 2008 para R$ 2,40 em dezembro 
do mesmo ano. Com o dólar em alta e a falta de crédito no país, empresas com 
dívidas em dólar não estariam preparadas para oscilações cambiais tão fortes, 
enfraquecendo investimentos e aumentando juros de dívidas externas.
Com escassez de crédito no país e dólar em alta frente à moeda brasileira, o 
governo anunciou um pacote de estímulos econômicos no país. O pacote oferecia 
redução nos impostos, como Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), 
Programa de Integração Social (PIS), Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio 
e Seguros (IOF), além de estímulos de crédito para bancos públicos. Tal atitude 
garantiu a volta do crédito e estimulou a economia brasileira, aquecendo as vendas 
de automóveis, construções civis e eletrodomésticos, além de gerar empregos e 
investimentos. As medidas de estímulos garantiram uma trajetória sem muitos 
impactos frente à crise econômica, no entanto, o crescimento econômico teve um 
recuo de 0,3% em 2009, números que foram batidos em 2010 com um crescimento 
de 7,5%, garantindo assim a criação de postos de trabalho e a sobrevivência de 
empresas/investimentos (BRASIL, 2013).
A partir dessas soluções perante a crise econômica, o Brasil ganhou força 
e atraiu investimentos externos. A moeda brasileira valorizada frente ao dólar 
colaborou no combate à inflação e alimentou o mercado interno com produtos 
importados e viagens ao exterior. Contudo, a tendência de um real forte acabou 
prejudicando, em alguns casos, a competitividade nacional, o que causou diminuição 
de postos de trabalhos e investimentos.
Apesar da crise financeira de 2008, ao seu destino o Brasil mantém projeção 
de crescimento econômico. Quando houve a crise de 1929, o país ainda era muito 
fraco economicamente e a crise abalou ainda mais a economia brasileira; já em 2008 
a economia estava mais estabilizada, fator que proporcionou melhores condições 
financeiras do país frente aos demais.
3 COnSIdERaçõES FInaIS
A crise financeira norte-americana, que teve suas origens em 2001, mas só 
estourou no ano de 2007, quando o mercado passou a sentir as dificuldades que 
vinham se acumulando durante os anos, repercutiu por todos os países do mundo, 
atingindo desde as economias mais fortes até as economias que possuíam certa 
estabilidade financeira. 
O governo de cada país tentou salvar sua economia e suas instituições 
financeiras de diversas formas. Muitos deles anunciaram pacotes de financiamentos 
para impedir que bancos falissem, outros investiram altas quantias dos cofres do 
governo, adquirindo estas instituições para salvá-las, houve situações em que blocos 
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financeiros se reuniram para se protegerem juntamente e, casos como na Zona do 
Euro, em que as agências de classificação de risco ainda rebaixaram o nível dos 
títulos públicos, prejudicando ainda mais os deficits governamentais.
Após a crise do subprime, o mundo se viu diante de um cenário fortemente 
abalado economicamente, em cuja mais forte economia do planeta passou por 
dificuldades englobando todas as demais economias do mundo, devido ao alto índice 
de globalização dos dias atuais, porém, além das negativas consequências causadas, 
a gravidade desta crise ficou muito aquém da crise que o mundo enfrentou em 1930.
A quebra das barreiras econômicas e geográficas pode ser facilmente notada a 
partir da globalização e do avanço tecnológico, que permite os países se tornarem 
cada vez mais interdependentes entre eles. Esta correlação pode proporcionar uma 
eficiência nas negociações internacionais, possibilitando às nações novas alternativas 
quando forem atingidas por abalos acontecidos com qualquer outra nação. 
Quanto ao Brasil, este se deparou com um novo cenário econômico mundial, não 
tão fortemente abalado pela crise financeira norte-americana devido à estabilidade 
adquirida ao longo dos anos. No entanto, o mesmo passou a sentir os efeitos da crise 
financeira vindo dos demais países do mundo, pois estes diminuíram as importações 
para conter a economia e, consequentemente, afetaram a balança comercial brasileira. 
Entretanto, mesmo sendo afetado pela crise dos Estados Unidos, o Brasil se mostrou 
forte na ocasião, pois foi um dos últimos países a entrar na crise e um dos primeiros 
a se estabilizar economicamente. Este fato fez com que o país fosse destaque mundial 
diante da crise, o que permitiu ao mesmo ser projetado como uma das cinco maiores 
economias mundiais ainda nesta década.
Com a crise, o Brasil teve a oportunidade de mostrar-se com uma economia 
forte e consolidada, podendo assim atrair os olhares dos investidores externos 
para futuros investimentos no país, e também para mostrar-se como uma economia 
importante em constante crescimento no comércio internacional.
Os objetivos estabelecidos inicialmente foram alcançados, pois durante o 
artigo pôde-se avaliar os pacotes econômicos que os governos de diversos países do 
mundo criaram para conter suas economias, constatou-se que o mundo todo sofreu 
economicamente com esta crise, pois assim como a própria nação norte-americana, 
os demais países não estavam preparados para enfrentá-la, tampouco importantes 
instituições financeiras que chegaram ao ponto de terem que decretar falências 
devido ao alto índice de perda em seus balanços.
Para futuros estudos, sugere-se averiguar quanto à avaliação incorreta 
das previsões e o quanto o problema seria amenizado se os agentes financeiros 
responsáveis tivessem uma avaliação correta, podendo assim prevenir a economia 
de grandes abalos. Porém, cabe ressaltar que a economia é uma ciência social e, 
portanto, está sujeita à complexidade do comportamento humano, logo, ocorrem 
fatos que podem surpreender os agentes e os analistas econômicos.
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